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Declaração
A direcç.'\o d' .. :\ E·poca,"

p:ira mais uma ,·cz eYitar ex­
plorJçõcs, principJlmente por
parte do sr. \"ianna, inspcctor
da Estrada de Ferro, declara
que no se responsabi!isa pelas
ideiJs emittidas por seus colla­
boradores e nem com os arti­
gos de Secç:ío Li\Te.

·· ..

Patria
ft • moclua!le nalriciu

;\[arquez Je Dennis, o bri­
lhante chronista da Re,·ista da
Semana, em o numero de 9 elo
corrente, referindo-se em com­
mentario elega11tissi1110, Yil'ido,
;i ma,1eira de scentelhas, ao
discurso de Ruy Barbosa, co­
mo paranympho dos bachare­
lados em direito, de Sao Pau­
lo, este anno, assevera, preli­
bando, que Ruy Barbosa tem
ainda uma formida,·el campa­
nha a realisar no Brasil : é ...
a jornada pela s_alvação da gen­
te moça, a grande, generosa
política de melhoria dos nossos
costumes, da nossa raça, a po­
lítica pelo grande Brasil, ante­
sonhado pelo Bilac. , Só o ge­
nio de Ruy seria ouvido, seria
seguido.

• foi elle quem esboçou, a­
inda estudante. os fundamentos
da lei do ventre livre, depois
promulgada pelo grande Rio-·'
Branco.

, Foi elle o espmto .h1aior
que aconselhou a Republica.

, ::\°ão acha Voce cleves~e el-

E, adiante: - • Q11e ' cxc.:111-1 A Epóca. - /\ fim de cor-·, 1:.,, 1 ••.111 ,. 1" 1 '"" a n11•· • •1••' • .' 1,
• • • fl')I mintos desferidos cu» ••tpll'II•plo, meu amigo, para a gera responder ao franco acolhimen- da a contas +boles, ovino, éa.

ção debilitada que nos deu o to que tem 111ncci<lo o no•,,o -r:, '·,' -·,q,· , ·, ««do eethoven, Weber,

1
t . t, •'"' ,1, 1ul1•J ,,111,, li1 111•almofadismo: jc,rnal, a sua din:cçao e~t:í pro-1 \\. ,,,, r .. 1l11,.t1" ,

Que ha, por ahi, de 111ais e- viclenciando para c.:I11 111:1io pro- , lwli ,-iip•i.HI r,,, a impr, :-i1, 'l11'' 11'1
· ti@to,experimenta«da pela plata ara

loquente? ximo dota-lo de serviço tele-4hen e, povo·que nuspwe'li noite +R,
Então, ó moços, e ainda nós graphico. regato na demostraçso de que abe,

de fato, entrenr ena aptviaçio do nu
outros, os que já não nos jul- E' um ii1<:lliora111l 11to impor- 1,linh-. ) «p»planos uee«lia, , ,,, ai
!tamos como vós, porque, mui- 1 • 1 E?[{4. voroço de jubilo e , ,,, , .,1.,dup:i • d,· ,1,.
....,. tantc, e 1t.:10 ( e; CL:!-.f)O!lsa )J 1( a- lido, v:, nllÍlllfJri tlt'l'•ll'l lt 'l d:i j 11y111ph11

tas vezes, descuidamente, nos des, mas que levaremos á effci ui«. Neia tnoqhr de prsr, o
esquecemos de rejuvenescer o : ] :.1 Guaray de ', Gomes, foi oido c·o
'I' to Isando o Interesse geral. treecienutos de reli/ioa aprveiç,

nosso coraçilo, Qorgão do ideal, ----- ~ cxc,·u~:io d:t ()b, ,.,,,. nota te :li,.,.,,
de R.uv Barbosa, nesse maraví- tu:ada atinidade de respeito o nio «de

2 Weber; em Guilherme Tdl, o auditório
lhoso discurso, vós e todos nós, Pic-nic. _ S;ibemos que p:11,,11,0011 ,·,·ner:t\'''º 11 H,,,... ;,,;; 11,,hrn
estudemos a licção do· ;\[estrc, _,,,.;,, b:1!:1111·011" iodo,., ,i,><·cnh•111,•. ,.,,,

u111 gr: µo de amigos do capi- ondas de irenetiras demonstraçes 'en­
quando ella ,·ier irradiando, tão dr. '...afayette Godinho, te. thusiasmo t Wagner; demorado sussur
!)ais que, com os Marquez de l'ú de applausos cobriu as ultimas melo

clico militar que se acha nesta di:rs ,b G11rnd11 .lle.L'ica,uc, du Buealossi.
Dennis faremos appello áquelle cidade á Sf;n·iço de inspecção Para nós, segregados das bellezt ar-

• j b ·1 • • • ll • tisticas, foi l1lill\ nuilatl:t cl\:11c·:ir.!<1-J 'llll'excepciona raSI eira, lª ,·e 11• cios sorteados, ,·ai offerecer a llüS couduzirnm :t d11ki,si11>:ts maehirrn•
nho nas cans, ainda moço, po- e;se clínico um pic-nic na Cas- çõcs. Enco111r:11110-11os, por "'º"'"""'"·
rém, para O ideal, em bem da clectris:Hlos pelo poder 111ys1ico ,1:, :1r1c

cata, no proxi1110 domingo. soberana, emocionadora eterna dose
mocida<le de nossa amada ter- De;ta cidade partirão diversos redos d'alma. Podemos aftirmar ter
ra, em bem ela Patria, !)Ortanto. :tprcri:tdo tll<hl, tudo que do bcllo o eautomoveis conduzindo os con- nio humano pode produzir; tal foi a

emoção de que nos vimos tomados,
A 111t1~il·a, :trtc :lllmiravel. encanto :;u.

preu10 da \'idu, 110:-1 trun::iporton flqtwll:i
uoitc aos parámos do ideal, deliciando
11os,:10 lllC~IIIO tempo, COIII lllll 111e:1111ln..1
de [Ilusões em sonhos magestosos.
Alegron-110:-J a 111usica, como nos ale

_ gro o facto de ver constatado o nosso
:1dr:rntamc11to 110 gosto pela arte, e, na
iorm:t porquo :t so('icd:ulo carnsinhcm:-e
sobe receber a afaada orchestra.

Em cxt:1:-ii:-1, lrnmrlb.innh..s l.ttl·:111 11 pr>r
lC'r 1xorrido recitando tn•l'ho:,e de :-:11:1
Parsalia; relembrámos ter lido, algu
re, que Platão dissera: Não se deve
jlll;!ar d:1 111u:--:ic:r1)elo gôr.n, nt'.'111 prOl'U•
rar aquella cujo objecto eja deleite, mas
im a que encerra em si similhanças com
o hcllo,. Foi t•:,;:-::1 bcllt>1.a a<·1Hl!:il'lh:ub
por Pl:,tãn, (1110 noH fa!--l'inon, ol1ric:111do­
nos idealisar a msiea da natureza em
traduções ao cantar do regato, dos ean
naviaes, dos eypreste, como a sentir as
melodias vertidas dos nossos infortuno,
e nos p:1:-::-:011 pl!l:t 111cntu:

Diogenes Cony vas.

-·===

Curso Cornmercial para moças
N'o mez de i\laio proximo abrirá este Instituto, 110 seu de­

partamento ,i avenida Brasil, um curso especialmente destina­
do ao preparo de moças e meninas para a carreira de escripto­
rios commerciaes, bancos, etc.

Esse curso funccionará dia.riamente, das 14 1/2 ás 16 ho­
ras, a cargo elo professor .-\nto11.i110 Xavier tendo por ajudante
uma professora do Instituto.

-:- Aulas nocturnas

Os lucros liquidos-A'
Recebedoria do Districto fe­
deral dirigiram-se Siqueira Vei­
ga & Cia., pedindo eschrecer
se os lucros liquidos tio co111mcr­
cio, d1mo11stratlos pelas balan­
ços/a encerrados cm 31 de Dc­
::embrr de 1920, cstiio 011 uiio
rnjeitos ao 1111posto de que tra­
ta o regulamento que baixou
com o decreto n.° 14.729, de
16deMarço de 1921,eque
lhe parece <lesarrazoado supôr
que o estejam, pois a lei que
creou o imposto, que é datada
de 31 de Dezembro de 1920,

não pode retroagir.
, O director dessa repartição

deu o seguinte despacho :
O imposto recae sobre os

lucros liquido, distribuidos ou
pagos em ,·irtude dos balanços
encerrados de 3 1 de Dezembro
ultimo cm diante, embora tacs
lucros provenham de operações
<le commercio referentesa 1920.
Preciso é distinguir que o im­
po,to não é sobre as operações
e sim sobre os lucros e que o
direito á percepção a esses lu­
cros e o 111om<:11to em quc vão
ser co11kridos se verificam a
partir daquella data. E' esse
o espirilo da lei e como se tra­
ta <le imposto sob1 <: J r<:nda.
está justificado que sua cobran­
ça assim se proceda>.

piano.

de Francez
Curso nocturno das primeiras lenras e contas especialmente

para homens.

INTERNATOS .PARA MENINOS

,:'\fusica \'inda não 1-lCi cio onJo
Co1110 o tinido do um erytal,
Cahir p:tn'l'l! de alt:t fronde
De uma paleira imperial •.

Club Pinheiro Macha­
do. - i\ dir1·rt<1ria cio Cl.1b
l'inlwirn
forçando para dotar o seu < di·
ficio de grandes c uteis melho
ramcnto,

Por todo o mez de maio da
r;í init io a 11wllt," .11111'1110, 111,
teriae, inter.unente, coitando
de tornar o alio nobre do
Club digo do acolhi nto que
t,·111 111,·n·1·icl1J , .. , .. , •.o, i,·d ,,1 •.
Será adquirido novo mobili

rio, remodelado o , d, 111.11. • .. ,
lút!S (' IJl'g',lllÍ·.:id.1 ;J ',11.1 l,il,l11>
thcc:1, c.:ujus livro·, foraun todo,
estraviados.

Telegramma - O .'lllr.
i\Iedardo Rodrig-11<:s, C011',1d ,1
riental 11es1a cidade r(!1·elw11 <l

seguinte telegramma :
• Minist(!rio de Inclustri.l r,:

solveu pcrmittir a imponaç;lo
dos seguintes producw,; e:s.du­
sivamentc 11aturacs do Estado
do Rio Gran<le do Sul : hen·.1
matte, café, arroz, farinha Je
mandioca, amendoim, f 11111 o,
e.laces, frnctas e seus similares,
ficando subsistente a prohibi­
ção e.la importação <le forragem
e productos ani111aes. Podeis
autorisar guias e conhecimen
tos dos referidos productos,
justiíicando que procc<le e.lesse
Estado.

Saudações - Florc'11cio l?i'­
vas, Consul Geral.,

--p

Correspondencias

Professora de piano
:\o predio 111•111tr<> 1 ; d., 1 ,:,1

l'..1) <111du. l quin.1 1 s de No
\'( mliro, unth ( ..,l, \ l' li • riro''
ILcciun:i.- ..e. Tht:uri:1. ::-ult'..:jo t '.:1

Bunard

Boa Vista do Erechim
O e.Ir. Candido \'ilias liúa~,

presi<le·ne Ja c.:o111111is~J.o exc­
cuti,·a do Partido Republicano
local, ao deixar, a pedido, o
caro-o de Juiz istrictal dt:sta
villa, cargo esse que tanto dig­
nificou pela i11teirc1.a de ~cu
caracfcr sem jaça e pela 111auei­
ra imparcial t: rccLa por que
distribuía a justiça, foi alrn de
uma imponente e significativa
rnanifc~tação de apreço, por
parte da população desta villa,
lendo assi111 occa,i:10 de veri­
ficar o quanto é acatado e e,­
limado no seio da socieda<le
de Erechi111.

Reunidos, os manifestantes,
na praça J:ilio de Caslilho,,
onde se ,·ia111 repn•s('11tad..i, W
das as classes sociaes, se111
distincç.'.io de cores politicas,
tendo a Íl'l'llle uma banda de
musica ao cspoucar de fogue­
tC:, dirigiram-se á re ,itlcncia de
S S.

,\li chegados, usou da pala­
,-r;,:, i11Lcrpelraudo o•, ~c11li111l'll•
tos e.lo, 111a11if<"st:11H<·, o di•,1i11-
cto illustrado cirurgião Dr. Fre­
<lcric0 de \!arco que protl111io
um brilhante discurso salientan­
do a, q11alidatle,, t: º'• 111cn:ci-
mentos do 111anifc,1ado, • 1·ndo
o orador con,la11t•·1nc11t<· ap­
plaudido pelos assistentes

Em seguida, agradecendo,
falou o e.Ir \lilb, Bóa, que
pronunciou breve e ponderado
di curso, convidando, ao v·m11·
ar, o» presentes, a entrarem

<::m ,u;i re,,i,.!L11cia, •,endo .t·n 1-

do um profuso copo dt: cerve-
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9Sooo

Publicações de annuncios, etc.,
:i pr .;o5 con\'cncionacs.

ja. fazendo se om·ir, pr,r essa
occasião. outros ora<lores, en­
tre clles o dr. :'\elson Ehlers,
dig-no intendente provisorio, e
os srs. ach-ogados : Henrique
Cordova e Rodolante Conte e
umbem o adiantado industria­
lista sr. Eurydcs Castro, chefe
do partido federalista local,
sendo wdos os 01adores muito
aµplaudidos. Depois de agra­
davel palestra que prolongou­
sc até 22 horas, retirar.:.m-se
os manifestantes, Ie,·ando to­
dos a mais grata impressa.o
pela maneira gentil porque fo.
ram tratados . pelo dr. Villas
Bôas e sua exma. família.

Bôa Vista do Erechim, 2o-

4-921°
O Correspondente

Campo do Meio
Occorreu neste districto um

serio conflicto eutre Venancio
Rodrigues Ferreira e seu cu­
nhado Adalibio de Tal, tendo
este desfechado seu revolver
naquellc que teve morte instan­
tanea.

As autoridades daqui toma
ram prol'idencias.
-Em consequencia d<:: uma

forte queda que levou do ani­
mal que montava, falleceu o
jo,·en Octaviano Vieira, com
16 annos de idade, filho do sr.
Maurilio Vieira, fazendeiro nes­
te districto. A' desolada família
enlutada enviamos os nossos
pezames.

O correspo11dmte

Soledade
Regressou de Ijuhy, onde

fôra acompanhando uma sua
irmã, o major Sebasti:lo Sch­
leiniger Junior influente político
desta localidade.
-Seguiu para Porto Ale­

gre, o dr. Alvaro Rodrigues
Leitao, prestigioso membro-do
partido republi::ano e emprei•
teiro da construcção da estrada
de rodagem de V. Ayres a esta
Villa.
-Esteve ligeiramente nesta

Villa o sr. dr. Alvaro Leal,
juiz dessa comarca.
-Falleceu aqui o fazendei,

ro Eduardo da Silva Borges.
O finado era membro da fa.

milia Borges deste municipio e
contava com grande numero
de amigos no circulo de suas
relações.

O correspondente
••

Pela imprensa - Com­
pletou a 8 do corrente mais um
anno de existencia a nossa col­
lega • A Ordem• de Lagôa
Vermelha, sob a direcçao do
sr. Pedro Ferreira de Andrade.

• A Ordem é o org:!o do
partido republicano de Lagôa
Venndha, competentememe di­
rigida pdo nosso colleg-a Pe­
dro Fern·ira de Andrade.

O numuo que temo:. sobr •
nossa meza de trabalho vem
illustrada com o retrato <lu
Cd. :\1aximiliano de Almei<la
e do Sr. Pedro Ferreira de
Andrade

Felicitaçoos.

Secção Livre
Casa que ninguem se

entende ...

Bellezas da viaçãó

1 a viagem numa mackina que Temos t·.,t.• i • t t' «
brada' Decante disso os taes! .. mm, p frusn

1
. • • a ts t d II tA \ • • '' f' \

chefe mandaram concertar a farrdopoo,de!evado pré»dote

1
101 0111t>Li1•a 11u• ,aiu atr,1,ad.1' • 11

1·:•·, '·• ·' 1' '1'";1 ,: '·e o tr ' »seta'ris tt t t.A

1
q11;h1 li fila IHJI a I l r1·nq·1. i 1i :1·i..::11 11:.t I J f) i •1 .. • 1 111 • i·1
lacto; como este attestando' n iel alimento, atol+ nas las· a

« t » .» l t, d t 1 , I • r '" Í 11 . :' .a, '
o desmando e anarchia numa'h previlenilxni»levo em on«i
[estrada de ferro que devia exi . '' ,.,, '' '"" '.1 l" • .· [tra tum abres injetiti .: f.i e 1111,., J I fl

llr Loda ~l or.J, 111 1' cr>111pl, l.l I f 'l ., ,.,,,. 111 f,r, ,1 J lt• fj. ,. \ 1!1'111°•11 ,l

uniforid.de nos serviço, 16 "",',,"" ",,;;rarst
tanto~, que IHJ', C1t\·,1rg-011h·unq., 1 F aln • 1.1 ,, I'º\''.' cri1·1•11I, , •li•·\ a
descrevel-o l para a .,,, de·edil mais d ·rs bitiros

- :,,. . [+«d ]I! '«CV,que,ma tenor eriis, vão cobran
ve tantos inspetores ganhando doo que 1+n lhe+p ir, por um ir
or e, 'd <l l • t fa de lit
;TO5s05 ordena4os fechadas No esite raio para tino aro +tar
diarias, si o que lhes cumpre nlo vendi!o«e e prolwto, principal
lazer clles + e' rt tente n«ta époa em que tolos o

.' o Ia0 SC Impor.am a nerosetãootirenlo baixas os«ilera
tão ser embolsar os arames no veis em ens preço«, Tal e«talo de oi
fim do o..,> [ • , anão póle petaneser por mito temmnez. s5€s Cargo5 S0 po, porque o povo ns mais tolera o in
servem para semear á anarchiz avivei yaueiocs que não caçau de
no seio do operariado, que jjl""itiçar o bolo alheio emn proveito

propr11J,
anda cançado de suportar os :--.,io f:11!:111\ ~110111 r,•11ln ,.,., auxiliu oln
neurasthenicos. E' os taes ins. Poso tio explorado em ses itere«·+,

e uile e abrir aqui importantes leita
pectores que premettem pai ria, atim de fornecer leite por um preço
a0 operariado !! rasoavel.

l'' Oxalá que isso conteça, porque «ó
Estão ellesmuito enganados, assim nió estaremos á meréé da vonta­

porque o po,·o trabalhador da de absoluta dos sr, leiteiros,

Estrada, re,peitador de seus ====
chefes, não aguentará o jugo lixir de Nogueira
dos prepotentes e nem o late- do i'hco. Chco. João da Silva Sil-
go dos regulas dc encommenda! veira.

A intriga, o mexe, ico, o en- Cura TUMORES BRANCOS
grossamente, a falta de atten­
ção ao publico, devem ser ba­
nidos, dentre os funccionarios
que compõe a Viaçao, para o
bm nome dos serviços pub!i.
cos, para a honra do Rio Gran­
de. Precisamos ainda levarmos
ao conhecimento dos nossos
leitores, a fita colorida repre­
sentada na plataforma da esta­
ção com o engraçado caso ela
offerta de t 00$000. e de uma
lista que correu entre os func­
cionariosfcrro-viarios destina·
da para um fim e applicado
pelo favorecido, em outro mui­
to diverso ...

Muitíssimas outras coisinhas
temos na gaveta e que iremos
dando em doses proporcionaes
ao respeitavel publico que nos
lê.

Voltamos novamente de pe
na em riste para descarnar­
mos n pu1. dt11na f••rid.1 g-r.111-
grenosa que se chama viação
ferrea, entrave da boa ordem
qnc . empre se notou na 05
:a eslaç:lo ele estrad:1 de krro,
museu dc tudo o (JU'\tlto são
preciosidades importadas de
outros pagos, como coisas fi-
111111mas ...
Já estamos até cançaclos de

tanto apontarmos os desman
<los dessa dymnastia adminis­
trativa, algoses do publico ne­
cessitado do seu auxilio O
celebre insrector <lo trafego
continua dando expansao aos
seus odtos subalternos, persi­
guindo humildes operarias que
tem a infelicidade de cahirem
nas suas garras aduncas.

Ainda a poucos dias, apos a
nossa campanha jus tis sima,
pretendeu esse simples inspcC·
tor de linha demittir do alto
dos seus tamanquinhos o che­
fe da reparação do deposito da
Viação nesta cidade, não ha­
vendo o menor motivo para
isso, unicamente para satisfa­
ser os seus instinctos maus,
não conseguindo entretanto,
essa torpe vingança, porque o
referido empregado fôra crea­
do cm casa do illustre patrício
dr. Borges de i\'led.:iros, pre­
sidente do Estado, a quem o
referido empregado iria levar
as suas <JUeixas.
E assim vae procedendo o

sr. lnspector contra o clamor
unanime do operariado que re­
sa por vel-o pelas costas.
Queixam-se elles que quem

não sabe preparar um espelho
de machina, que !e1·ou 1 2 dias
para isso, nao pôde mettcr-se
cm serviços que não entende
e, muito menos ser inspector !

Dessa fonna é que esse mo­
ço vae demittindo os ,·elhos
funccionarios da Viação Fer­
rea, com 16 annos <le serviços,
sempre elogiado pelos seus su­
periores, simplesmente porque,
s. s. entende que deve exone­
rai-o 1

C. Bento,

Os abaixos-assignados, sig­
natarios do convenio celebra­
do em 26 de Outubrode 1920,
para fins de direito em retorno
de ll'agons que viessem despa­
chados a esta estação, etc. re­
soh-em por não mais convir,
deixar sem effeito, como de
facto fica, desta data em diante
todas as obrigações estabele­
cidas no alludido convenio.

;\Ias, para maior cumulo das São Bento, 14 de Abril de
arbitrariedades dos dictadores t 9 2 1.
da nossa malfada estrada, che- Luiz Stangler
gou ao ponto de obrigarem o João Mokfa
chefe do deposito, que não era Antonio Castelli
solidaria com o sr. Inspcctor, José Tonet
a assignar papeis em que cons- Luiz i\Iatioti
ta a cxoneraçao daquelle func- 01 1 · R d •. ·· iavo oaqumm .o/rgues
cionario. Disso tudo resulta a Alf d • p S l • "

ffi 'd I ., d re o . e 1m1tzcoação so n a pe o cne,e o I H • A H k &
deposito imposta is!%.E2.' · ac ·er '
d d V. _ O . 1a., u 10 an
ões a 1acao. que mais A S d • 1 Brti.· - pp. ugusto en ztc,necessano sena que essa gente \\T • • 'd . . d no ' e1xa

que a mmmustra a nossa esrra a, José Marques
procurasse ele1·al-a melhoran- Jacob Arend
do todos os serviços e não de- .\larcilio Ah-cs Xavier
sorganisando como está actual- Nicolau Buschel
mente nesta cidade. Pedro Sdimitz
Sao tantos os desmandos, á Nicolau Petter

anarc:hia que vão pelos depar- Guido SchnlLz
tamentos da noss:i. ,•,tação, 411<.; .\ntonio 1\ug-nsto Grac:ff
a poucos dia> foi engatada a ,\lbt:rto Cracff.
mackin:i. 11." .i.i3 .10 tn.:1n lle p:i, 1
sagueiro, cuj:i !ocomoti,·:i ,•,LJ.· ====
l':J com uma rot!acomplt:IJITI(;I\· Dentista
te solta' Felizmente nada acon-
teceu, µorque o nuc ·inim an- Dr Francisco Camatte
tcs dc a,sumir o seu po,ta r<::- •
vistou a locomotiva e verificou Formado pela aca<lt.mia
o pessimo estado em que cll orte Americana .Graduat Dental

1 \ ! <l 1 -- l·.scool" de .\1>va \'ork --
se achava. adem0estadose, ESPECI
fiunccionario pela ,ua formal . ALISTA

d ~ • I cm 111olc,11:is da bocc:i e 111cch, nicarccusa c 11 ...c s.1ir com o trcm, _ dentaria-
por um dos tac:s 1110fOS bontlos I p R .
que chefiam a Estrada, respon.} 'raça (epublica n 6.
deu fJ referido macknista que I Junto á casa Penteado
tcrminantt::mi.:ntt:: n:l.o iria fazer l- P f\ S S O FUNDO

Concerto Fittipaldi

Realisou-se, terça-feira, com re·
guiar concurre11c1a o annunciado
ccncerto do eximio violinista rio­
grandensc Vicente Fittípaldi, no
Coliseu.
Conhecíamos de nome Vicente

Fittipakli, vimo-lo em S. Mria de
u:na feita, mas não o tínhamos
ouvido no seu bellissimo instru-
menta.
A noite de terça-feira, pode-se

dizer, foi unu noite de arte, na
accpção intrínseca do vocabulo.
Effectivamcnte, forçoso é dize­

lo, Vicente Fittipaldi é mais de
que um artista - é um gcnio.

Maravilhosa foi a noitada do
Coliseu, onde, pormomentos, nos­
sas almas subiam clectrisadas aos
acordes de um violino mystcrioso...
O prugramma foi executado de

forma ~ merecer francos applau­
sos, expontaneas manifestações da
sclecta assístencia. Isso, aliàs,
nos anima e conforta. E' que
Passo Fundo, na essencia de seu
elemento social, já sabe apreciar o
bello, nas suas duces modalida­
des artísticas.
Do programma, varrendo de

nos qualquer pretenç,io critica,
sobresa'r3111 Ilerceuse Slave, ele
encantadora surdina emocionante,
a Symphonia hespanhol, cheia de
transições maravilhosas de difficil
execução, e, afinal, Ronde des·
lulins, que \'Crdadeir:1<nentc cons­
tituio a chave de ouro do escolhi­
do programma musical.
Foi nesta ultima peça que o es

pirito enlevou-se na apreciação do
mcrito artístico de Vicente FittÍ·
paldí.
Pondo de banda o pessimo piano

do Colisc·u, a graciosa senta. Jan­
dyra l\'unes Pereira, confinr.011 as
s~as bellas qualidades de pianista,
que sobremodo honram o nosso
Conservatorio de musica de Porto
Alegre.

Concurso infantil.- A
empreza florcncio Oella .\!éa,
proprietaria do Coliseu, como
é publico, organisou um con­
curso de belleza infantil, de um
modo original.

Esse concurso tem desperta
do o mais franco inten.:sse do
publico; nus, o que é facto, é
que diversas pessoas reclamam
a inclus:10 de creanças maiores
d·· 5 ::11111os, cujos rctr'.ltt1S já
st: encontram t:xpostos na sala
de: csp<.;ra do Coliseu e ttm sido
exibidos 11:1 projecç1o fixa

Convinha que o sr. Della
Ma, sempre solicito e::m atttn­
der os pedidos do povo, n1o
permittisse a inclusão de crean­
ça» cujas idades nao estejam
d-:,11tro do limite :rnnunci. do :
-maiores de I e menos de 5

Caí esp cial e barato, oa
brica Pillto & Otio.

1
1
[ Attesto que soffi di afecçio
]syphilitica complicando o canal

Conrorme noticia1110.-; em 11-: bcrir.,al. no qu~\ app3ceccu um
ma das nossas ultimas edições, pequeno abcesso, tendo usado d:

f• , , ,· ·\ . . d. \lb ,·cr,;:i, prc~crtp<;õe mcclrca,, S<-111o fazendeiro .ntonto l: ' t a dessem resultadoque as mesm. s " "?} ,'

p,Jr cxperiencl, lhCI o ELIXIR
DE NOGUEIRA tendo obtido o
ptí,no resultado
Sspé, 3 de Ju!ho de 1913
Githrcrto da Cunha Coelho

A CARNE

qurque, acaba de abrir um
açougue na casa do sr. Gui
lherme >perry, sitada á ave­
nid Brasil esquina da rua Tei
xeir,t Soare,.
lquelle sr. fez distribuir o

seguinte aviso:
Hi\çougue Mo<.lelo

Carne il 7\J0 rs. o kilo
/\brir,'t !,t:guncla-Ít·ira o 1101·0

açougue cabelecilo na casa
do sr. Guilherme Sperry (cs-
911i11a) <: ,h: prnpricc.lad,· d<: /\11
tonio /\lllllquerq11t:

E,•,<: L",Lab1:lccit111:11to qtt('
promette ervir bem a fregue
zia, conta co111 i.:-randc 11u1111;ro
de rezes gorda, de :,11:1 propri
edade c 1·ell(k:r:'\ carne pelo·,
mais baixos prcços da praça,
sendo:

Carne sem osso
Carne COID osso

900 rs. o kllo
100 rs. o kllo

Pelo escrupuloso asseio que
será mantido no estabelecimen -
to, pela qualidade da carne e
pelo baixo preço em que será
vendida, o proprietario espera
com razão o favor da popula­
ç:lo desta cidade.
P. Fundo, 24 de Abril de 1921.

O Proprietario,
Pelo que promette o propri­

etario do ,,ovo estabelecimen­
to, é de se esperar que esses
preços sejam mantidos por
muito tempo, favorecendo por
essa forma as çlasses pobres.

Oxalá que os seus collegas
sigam o seu exemplo e come­
cem a vender a carne pelos
mesmos preços do novo açou­
gue.

~ -mo GD [ti ai lmiJdl

O pão nosso ...
Tudo vae as mil mnravilhnu nesta aan•

tn terra, dcsUo o leito n G00 reia uma
magra garrafinha, ate o pãno vagabundo
2,,,",""acarinsiosemaws iruem

De facto, o preço <lo pão é um verda­
doiro barbarismo pais to se compre­
hende, com o preço uctu:d da farinha,
mng:ncm_ tivc:-isc a critcrio::1a lembrança
do reduzir o preço tio piio, ou por outra;
aug:mcntar o tnmnnho do!i 111esmos.

.A N1:;c respeito puUlica1110:j um eoncto
de Clclio Diniz; o qual exprime as gru­
ras dos pas de familin. em referenciauo pdo nosso de cada dia, poi~, ú t:i.o
triste esse monologo, quo não lrn p:,rlei­
ro qnc não chóre pitangas.
Garantimos que até os r. padeiros

dorram:n:i.o l:i~ri111aij contrictn::f ...
Eil o:

)IONOLOGO DO l',Í.0
Eu cr.i outr'orn assim, deste tamanho
Fto e macio como um bulo inglez
E dava ao fabricante o melhor ganho,
Sem extorcrulr o bol:s,1 do ln.•1:uez.

Tempos que toram, tempos bons d',mtanho 1
Dava alimento para dous ou Ires .. ,
Hoje do pobre as colcr.,s o.\.Unho,
Sou o pdo que o dia.bo nos lnfcrno:s fcL

Tao p•quenino e por t~o alto pr:ço,
Sdi nnldiçõcs e cokros mcttC'o,
Trago do» pdrias o lndelcvcl setlos.

Passei a ser um e.aero de luxo,
Que o rice, apenas; pôde por no buxo;
- Sou do-. p.1cs de familia o pczadcllo 1

PORQUE não experimenta V. o a
rantido café uoka puro de }. Annes?
Necessario, porem, é ter certeza que o
vosso fornecedor vos upre c::.f{! tlc:J:::1:i.
mar-rn.

- no, -

Irmãos Vasconcellos
Dr. Armando Yascon :cllos

Clinir., Gcr,11
Erpe,:!.t4da. Mlestas das sshores

pzts-Molestes das crianças Vias urinarias
Ira:a:snto espia! da t!nnc:ma.a

Dr. lrincu Vascoacellos
('Jin:c,1 'h•r.1.I

±r.±r..
e altas na Hharacia Hra! a,,

} as 4 'd

C nzu !ta s a t!e e q u a lq u e r hra
±ATI AOS POBRE: DA 2 A'S «e

1lTTt~?)f '\-':;f. Clit\:.1.t11)0\ Pillfi\ OU li '
o vosso ",'{çirió ! i

fa.
Ksizje743 - Yes: tunda

'enhe e em tolo o Bru.... le Rpub»li
raaul Americana

----

Lagrimas e Prantos

Orrorr<·11 ·1 26 do rorrtnte,
o falleimcnto da cxma sra d.
Cadida A. »aro. contando
avançada idade e ora do sr.
[oo Mabone \ finada gorava
de um vasto ircnulo de arí a
de, tendo ·ido la,tarte ·ntido
o e de,apparcicto

o seu:cptltatento compa
receu grande nexo de pe.
s0as, vendo e inunvta, o
roa~ sobre o raix:'!o 1110rt1t.1ri(J

A familia enlutada cnviam0
pssames.
---◄-----~..---

Baaco da Provincla - 1 J~poi,
que se achavam adiantada as o
bras cio cdificio que o lhnco ,b
Província está construindo á praça
Mal. Floriano, graças aos esforços
de seu activo gerente sr. Arthur
Jsslcr, começaram os novos cons­
tructorcs a demoli-lo, afim de ada­
ptai-o á nova planta, que é nuis
bella ainda que a anterior, devi<lo
as suas modernas fórmas archite­
ctonicas.
Até o fim do anno esse estabe­

lecimento de credito estará funcci-
041ando ~m seu novo cdificio, que
farà honra a Passo Fundo.
Seria conveniente que os outros

Rancos seguissem o exemplo do
Provincia.

EDITAL
o De Ala%.

Juiz de Comarca,~- te. '
Faz saber ao reu Ar to

Nelson Cunha que acha,5é«ko­
nunciado nesta Comarca como
incurso na sancção do artt,'<Y.
do Cod. Pen. combinado "a'
o art. 18 § 3º. do citado di­
go, e como o réu se ache em
lugar incerto e não sabido o ci-
to e chamo para, no praso de
dez ( 1 o) dias a contar da data
deste, vir contrariar o libello
querendo. Dado e passado
nesta cidade de P. Fundo aos
vinte e trcs dias de abril d~
mil novecentos e vinte e um.

Eu, Horacio A. d'Olivcira,
escrivão intº. e escrevi.

Álvaro Leal

EDITAL
O Dr. Alvaro Leal,

Juiz ele Comarca, etc.
Faz saber ao reu Jos(; ílan­

dc,ra que acha-se pronu11ci,1Jo
nesta Comarca, como incurso
no art. 303 combinado com 0
art. 1 8 § 1 º. <lo Cod. Penal c
como o reu se ache em lugar
Incerto e nto sabido, pelo pre­
sente edital e com o praso <le
dez ( i o) dins o cita e chamo
para vir intcrpúr recurso no
µraso 1 gal, querendo. E para
que chegue ao eu conhecimen­
to, pa•,s011 se e~te que será af.
fixado no I d. 11gar O costutlle e
publicado pela imprensa local.
Dado e pa ~ado nesta cidade
<lc_ Pas~o F·m<lo, aos 2 3 de a­
bril de 1921.

Eu, Horacio
veira, <.;,cri ,·:lo

Antonio d'Oli­
intº. e r:scrivi.

A/varo Leal

-

,l

lf



Fi,er::im e fazem annos : a
13, a cxma. sr::i. d. Eufrasia
Goelzcr, -posa do sr. Fcrnan­
do Goe zcr, fascndciro ::iqui re­
sidente; a 27,0 c::ipitão Toribio
Olymp10 das Chan-ac· ~ 30• ~ .;,1 •·" • a
menina '.\fari::i de Lourde- fill .'>, 'a
do sr: Juho '.\Iüllcr, \·iajantecom­
mcrc1:il ; a 4, o sr. Lc•Yendrc
P . ~
erc,ra ; a n1cnin:1 Gczilda fi-

lha do sr.. '.\brio Bastos. '

~ EPOCT\ Num. 13

Casamento. - Realiza­
si'! hoje o enlace matrimonial
do dr. Edcgar Luiz Schneider,
advogado, e a senhorinha Co­
rina Loureiro Lima, filha da
cxma. sra. d. Emilia Loureiro
Limü. Serl'ir.io de paranym­
phos. por parte do noivo, no
acto 6,·il, o dr. Augusto Lou­
reiro Lima e esposa ; no reli•
giuso, o sr. Antonio Loureiro
Lima e esposa ; da noiva, no
civil, o dr. '.';icolau A1aujo Ver­
gueiro e esposa ; no relioioso
o dr. Adalberto MooJe~putra

osa.

Notas forenses
Dcspnho~ do Dr. Juiz Dislrictai
p,1•10 llr. \\'nlt1·r <i,1 1:iq B11tt1 1 J',

distrital da de, foi declarada venera
''a a ph publica do proveio vm q1e
ão r'o Constante e Isidro Ferrari, d
tneiado« por ferimento«e rouli •

}"""ywo juiz i tt«ri.to
, "j··grrm uy0a
eia";'illio Eod. Marque, Fa
. ~ ), m.ir,·lu, .\ 11ut>lt,·.1 Guerra e M,
ria Pardomini, visto acharem se parados

u'os, em que s partes lhe deem
,ltl<l\111 ('1111),

-- P,•I,.> IIIC'S!\h) jui1 foi d •t1•n1iiu:1d,>
que se e!lassem os autos de execução
l!m. 'llll' é requerente o .fr. 1 l(•n·u!:mu
;l~111h'-.i e C'Xl1l'11t:11..h) li:tt-t.h> '.\l:1r,1tll • 0
hcoduro l.<.\wc. para sedeeretaro levan­

tamento da penhora em bem «do ultimo.
-- Pelo mesmo juiz foi recebida a

},"",ri cm ouse e autorens
• u Pereira Gomes e réo Juvenal Mn­
d~8, por crime de injuria e designou o
Jrn.
. - Pelo me!-imo jui1. foi 111:illlbdu ,Lir

vista ao Dr, Promotor Publico das in.
ve~t1gaçc)cs polid:tc!i cm qttl' ó rcquu­
rente João Dal Maso.
-O mesmo juiz indetirio o zequeri­

mento de Anna Ereego em quepe lo pre­
catoria a secretaria de Fascnd:1, ,·i::-to
n:10 ter n 1llC!111n jnntndo prova de l':l·
e:1mcnto.
-O mesmo juiz determinou qut• :10

1llm:::-;s_o por ü•bno n dt:~ishmrb do
t'!l.CC'llh\·o cm quo 6 exequenle A viU\·;i
F. Bclncnsdorí & Ci,1. e Hecutado Josó
Trcsbolni •
- Pelo • m!1ndado inti-

mar os ir nventario de
Eponin:1 rade visto a
t·hiirem-se s cm cnrtorio.
- Pelo determinado

que e pa udicinria e poz
em prova acçao e que é autor Jósé
cbastiani e R. José Stefíler. .
-Pelo rne21m,6 jniz íoi determinmlo­

iguissenos ulteriores termas
cnunc.iaçüo de obra novn
Cornelio Menegheto e R.
r.
juiz rnnndou cumprir o
r. Juiz du Comarca nos
ina de )!altos.
jui1. determinou ao Es­

~i::masse di:t e hora par!. n
que o <lr. Arthur Cact.1110
creu para ser intimnJq o
m Pedro Daudt, para ex-

A abaixo assignada, devida­
mente autorisada por seu ma­
rido Valentim Borella, confor- ª
me ~rocuração em seu poder,
convida aos credores du mes­
mo a comparecerem no dia 24 11

de Maio entrante, na casa com­
mercial dq convocante. afim de
tratar-se da liquidação' desta.

Pede a signataria deste aos
credo_res convocados que com-l" n
pareçam munidos de seu3 titu- •
los :e credito, para facilitar a
quidação.
Estação do Sertão
undo) 24 de Abril de 192 1.

Jviagdale11a G. Borclla

'dtese/91
/1 -Agradecimento e missa

ão i\laboni e Espo-
/ ,,1, - genro e filha-

demais filhos, gen­
ros, nóras e nettos da

.nditosa anciã

smo jui1. foi rccebidl e
·tas ao Dr. Promotor Pu­
xa crime em é quciv<)sO
l e querelada Manella Fi-

D. Candida A. Xarão

smo juiz mnndo"u que dis.1cs­
mtere.B:iadus sol.>ro a divida n.}ire­

( a a in~·entario <lo D. Constahçu
no pelo credor Dr. Pedro %,.me•
nco. .f - • !I
O nfesmo juiz concedeu mandedo

secy-icstro cont-rnAntonio Jorgeulrp......~
l. /

Conforme noticio1i e:-!t:1 folha, c,;'Lo.
ticia UctalhndaJ inaugurou-se no dhf

1

22
<lesto o Caf,: Crntral, :--itundo :\ l'r:.:tta
Marechal Floriano, proximo :10 CinJma
Brasil. ;

Re\'cstiu-:;c de todo o l>rilhantisrnp o
!esti\"al da inuug:urnçiio, ach:rndo-se. :,rc­
.sent(':; autorid:1Ucs locaC!".'I, imprensa, rc­
preseut.antcs cb~ da~sc:J liberacs e eon·
ervadoras e muitas exmas, familias.
Foram se, idas tres mezas Uc tino:t

doce.s e liquido;;, cnnsando n111.g11ific~1
impressão a ordem, o asseio o o BC'rriço
de restaurant e café.

l\Ioutado li capricho, rigorosamente
mol,ilbdo, oa salõc.::1 var-ti.::1~i111os do Cen­
tral aprc~cntavam urn uspecto mngni;ico.

O proprictario sr. Br:mlio Esth·;,.lcl,
o gerente sr. Florindo Pire~ o todo'pes­
~oal do Resuurant, íor:rn1 incança\·ei:-1
cm cmnular de gentilezas os prcsenh::!,
tem.lo ttido, muito ju~ta1ne11tC', a nota
chie <la semana passada.
Ao J!O\'O e~t:1btlcci1uento, n:1 :lltm.1 elo

!!r:iu tLt ch·ili<lade c111 que tiU em:ontra
Passo Fundo, nossos votos de prosperi­
dscle.
Foi uurnero~:t 3 concurrcnci3 ele pes­

sôa.s gradas e cxm3..::i. f:1n1ilbs.

fallecida a 26 do corrente, ain­
da sob a acç:!.o pungente do
profundo golpe que lhes arre­
batou para sempre aquelle ente
querido, vem manifestar aqui
a sua cterna gratidão aos illus­
tres facultativos que attende­
ram a extincta durante a sua
lonaa enfermidade, gratid:J.o es-" ,saque tornam extensiva ás pes-
sôas queos acompanharam nes•
se doloroso transe, emprestan­
do o seu auxilio durante o p~­
riodo da molestia fatal, que en­
viaram corôar. e flores, e que
acompanharam a finada at6 a
sua ultima morada.

Aprro\·eitam a opportunida­
de para convidar as pessóas de
suas amisade e relações, para a
missa que mandam celebrar na
Igreja Matriz desta ctda_de as
1 o horas do dia 2 de Maio pro­
ximo, antecipando agradecimen­
tos aos que accedercm ao pre·
sente convite.

P. Fundo, 29 de Abrilde92 1 •

Café Central

J\o Pregoeiro
Bom emprego de capital

Saturnioíl ~íls Saurns Vai
Casa Commercial de

Fazenda,, Ferr.1g,:ns, Louç.,s.
Miudeza,;, Seccos, Molhados

- etc.

Copríl e vende 1ruc10s no uaiz

"-e---""--"··,+·0,·+ ,,

Viajantes
Boa viagem

Viajou para o intrrior <lo nnrnicipio
o sr. Jo:lO_ )bricnthnl da Hodw., agente
fiscal Uo::i impostos de consumo e I\0sso
collnborndor.
-Yi_njou parn ::iolC'd:1do, depois ,lc nl­

guns dias de permaneneia nesta cidade
o sr. m:1jor Licinio elo :'\lir:111da Yillano~
\'n, intendente pr<wi::iorio dnli.
Passou hontenu por esta ddndc,

t·om tlcshno no Rio de J;1neiro, o sr. dr.
José Barbosa Gonçalves, deputado íecle­
ral por Cite Estado.

..:_Viajou para Y:i.ccaria, o dr. Pedro
<lo :'iioraes Branco.
Seguiu para Nonohny, n sen·iço de

su:1 profissão, o dr. Odilon B. de 01ivci­
rn, 1nedico aqui residente.

Boas vindas
Esti\·er:un nesta cidade, os srs . .Anto­

nio Augusto Grriff, commcrciante no 7 ,o
,listrido; Dor\';\lino Sil\':1, resillente na
e::1t:1ção ílo Erechi111; )Jnrio I...imn o L11i1.
Piovcsan, domir·ili~1do::1 110 ticr!iio; Jc­
rony1no Dai lgna, rc::;iclcnte no Ercchim;
Cntlos )fotte ~obrinho .o Alfredo Albrc­
chet, no Puh1dor; :\fanuel de A.ranjo
Schell, residente noTópc; Qucrino Lan­
garo, commerciante no 3.o districto; c..lr.
Adão Araujo, indnstri:tli::sta no Des\'io
Araujoi Albino. Conceição de Lim,
chcío do Po~to F1sc..1l do Cruz Alta; Al­
berto Gr:i.eff, indu~trialist:1 e1n S:1o llcm­
to; C:mdido )[isscl, escri\'ão em :\Iarccl­
lino R:tmos ; Josó Bortoluz1.i, residente
na Maráu; Josino )lnrcondes e Miguel
:\lc.o:::quita, commercinnte::1 em Plll:ulor;
Boaventura Sutil de Oliveirn, rc~idcnto
em Curnsinho; Cipiinno Leal, residente
nn Coxilha; Leandro ~lisscl, residente' • . . •
cm 1'upaceretan; dr. Eurico Araujo, ! Pelo registro civil desta CI·

11,edico _residente no Car:isinho; Attilio • dade habilitam-se para casar o
Andrioli, comerciante no Ercd11n11. 1 .
- Regressou ,le sua viagem a Per•, dr. lnneu Torres de Vasconcel-

n~u_ibuco e Bahia,_o sr. ~forio Baserquo.' los e d. lracema i\larinho /\lbu-
n:.1J:,ntc com111ercrnl nqm re~1<lente. j l .
-\'~!tau ,le Poria Alegre, o •r. Ileu• querque, so teiros deste Esta·

rique carpellini Ghczzi, industrialista I do e residentes nesta cidade.
aqui rc:ndcnto. • ...
· -RC,l!rCSSOll do Bôa \"ist:i, o Hr. Auge· Quem conhecer 1mped11nr.n-
lo Prello, capet:i(ista nesta praça. to accuse-o.
-VC'tO de Nonohay, onde reside, o

sr. Euclydes Goclzer. Passo Fundo 2 2-4-92 1. •
-Acha-se nesa cidade, vindo de La- ' 1 ~

go:1 \'crmdha, o tlr. Jo:-é Lui1. de Carva- O Escrivão :.
lho ~obre, que aqui vem rc::lldir. ':.
-Voltou de Porto Alcµrc, o dr. Joiio Octnviano Lima '!

Junqueira Rocha, n1.h·og:1do n&~ta cida­
de e collaborador c.lcstn folha.

Instituto Gymnasial
:'\ão passou despercebida neste esta­

bcle.cimento de CtL'!iuo, a ~r:rndu d.Lt:t
consagrada á com:nel!l.or:ir,ii.o <lo i::uppli­
cio de Tira!entes.

Hcun:rio.':i os cursos do Institute e:a
sem «de«rtanento que fueciona ave-
9itBrasil, foi cantado o hynsr» ±.cio
n:il pelo• :.dumr:9-:, ;-e,::min,lv :-t! um:.i pr1..
lccç:1o do I• ntl.' dé in-tn:r .11 cidc~. l!I'.

AnlOnino X:~dcr, qt:e !éXp!11.:ou r) tJ ..... ca•
rol\'imento dJ. Int."'Onl:dt:!.' ::.1 llii?e-1r:1 e
poz c111 rt.'!evv :l l'xtr.wr<!in:.ria ei:.!d::e1-
çúo do tn:lrtyrio do µrJr:•ic p.1tri\,Ll IJ;;1.

:--iie:ro.
-O lns:iruto :i!Jriu l.:i tL:l.j m-:-. ·•;r-

so de rnc--., .--:. do qual e !i.:!!h.: o :-:- 1:;:1-
e·tro Jo2o Munho:, diplusdo e: Mon­
teidéo e que tema a eu arpoa te /vi

ciJ. d.t ur\ hi.:--tr:1 ,lo{",:!· • .1 Br.... .. .J. "':. ll;
l,unlh'?n m.mh ~•t Ut.. \ H.. , d.\ :- ! • Jr~l'
No proxiro mez, orou v do an­
uncio que hoje publica.4, ta •·' rl<l

no I-titutout caro+pealuente dcs
tin.ulo :: 1 1•rq J!'O '1c t.: se 1.,,..
JH r.\ .1 ,·.~r•l :r.1 ,h•, .... r,! ·, ris .
1 IJ\ ~l 1•;111• !H ;,•. t- • ! ,_,! Tl : :" 1!) .il"'

mo o r, Antonino uit.

Rua Coronel Chicuta
PASSO FUNDO

li.

. l 'ma ca,a <le matlLira cobLrta <le ,inco, com 5 ptc1s, com
dispensa e covinha, situa' á rua i\loron, esquina Tciira Soa
res, com 2 ti.:rruw:, de ICJO palmos, arvoredo fructiferos, i

olho d • agua que corre pelo meio dct lavour,1 e nni, b• 111

feitoria,.
Vende•!;C 1;1111be111 11m bo111 tLrrcno :,itua<lo no ti111 d,1 rua

P:iys::rndú, e que f..11. fundo co111 a Ch:u;ar.1 de, ~r. 1\r111a11du
\nncs; e um bom auto Dodge brothero, com diversos ac
cesorios de sourei.:clknte.

Para rnais infonnaçõcs
dencl '.\lonteiro, ;í Avenida

na /\gcncia
Brazil 93.

M.en_sageria e. engrachateria Brazil tem ~cmpn,
mensageiros a disposição e bilhetes da loteria do Est:ido.

Avenida Brazil n. 93 =-~----_-

O abaixo-assignado, tendo
sido sorteado para festeiro de
Santo Antonio, no lucrar deno
minado Moinho Fo»niieleri. no
arrabalde desta cidade. festa
que terá lugar nos dias' r 2 e
13 de Junli'o pro>:imo, convida
a população cm geral para a
mesma, cujo programma será
publicado opportunarnente.
Aproveita o ensejo para so­

licitar a todos um objecto para
a kerrnesse.
P. Fundo, 28 de Abril de 19 2 1

O,. Festeiro:

·4

Festa- Rcaliso11·sr: a 23 do cor·
rente, na fazenda do Iluti;Í de pro·
priedade do sr. Fernando Gücl•
ser, uma attrahcntc festa organi•
sada pela esposa daqulle cava­
lheiro, a exma. sra. d. Euírasia
Güelzer, que nesse dia festejava
maic. um anniversario natalicio.

Pela manhã daqucllc dia, foi so­
lemncmcnte inaugurada uma ca­
pell'l mandada construir alli pela
família Goelzer, sendo depois cc·
lebrada uma missa pelo Rcv. l' a­
dn: Pedro Wimmcr.

Ao meio dia foi servida aos
presentes lauta mesa de! :-issados,
kitões e outras iguarias, regada
com finos vinhos e cervejas. A
noite lc,·c lugar um animdo bai­
le que prolongou-se :ité :,, 111:1dru­
g::t<la do dia scgui11ti..:1

A frunilia Güclzcr foi incansal­
vd em obsequiar as pc·ssoas prc·
sentes que vieram captivas pela
maneira gentil e c:ivalhcrisca com
que foram tratadas.

Dc,ta cic.Jadc íora111 divcrs:is Í:t·
lias assistir essa esplendida fes­

l:l.

Ao Hospital de Caridade fi reco'bila
em estado endaleuramente la-tiro9
ut,u pobre mulher tesdente 1o t,c- ,1i ...
trito «deste uttcipio, que stand o
l li\ l ,\ ae sendo ao:aettdade ur•• ut..i
que, cahiu obre o fogo recebendo ex
t, ::--.J. ..i '-' J.!r,n ........ •IU\_:ll::dur••"i.

Lombrigucira do Pharmaceu­
_ tico Cl1t111icu S:hctrJ, cspcc,cico

1 :> prcciu,o cm tod:is a, ca,35 de fa-
1 rnili ~.

de pregõei; t.lc Or

Dec!:1ração
Avfao, a que:m ir,tel("'• .. ar possa que

tendo-me que ausentar daqui para ir
tr:uar de 111mil:1 :-:nwh:, nomeei pwenra­
d~r ger:.11, 1lur:mtt.• :t minha anseneia, a
mmha ~ra, D. )li\ria H:trhil.·ri.
2-1 Sanfe R. Barbiri

Festo de Santo Antonio

Laudclino A. 111/onleiro
(da Casa Morena)

Edital de casamento

Sociedade Operaria Be­
neficc•ite

farinhas de trigo ,,ECLIPSE"
e ,,COQUEIRO"

- Resitluos, Rolao e Fmllo -
Deposito no

Moinho Riograndense
Preços convenientes

Compra-se qualquer quanti­
dade de trigo, pag:indo-se os
preços mais altos da praça.

Rua Capitão Eleutherio
P:\SSO FU):00

I. de Maio- O dia
Maio proximo, consagrado a con­
fraternisaçao dos homens de tra
b:dho, ndn corrcr:i dcs:1pcrccbido
em nosso meio.
/\ Socied:idc Operaria llcndi

ccntc proJecta uma :-.c<,-,'.'io ~o­
lcmne por occ:i,i,io da posse da
nova dircctori:i dcit:i, que e; :i se·
guinte: Presidente - Ernc,to Rd­
ncl11, , ici.:•prc-idcntc -Jo:io lb­
pti,t:1 RollJ, 1 º· secretano, Arth11r
Rot1a, 20. secretario Josc Gom1<lc,
Thesourciro, ErneJro B rb:san.

Moinho Riograndense

f.
-,.

5 Automovis
Ford

Vnriacües de fl atin ...
O ll :~ J ,:'
E L: -. :·,:.: e b • • , l
D '·' e • .;- ~• ,•·n .1, , )
e:is um li:'o p?os.nho

l'·,· 1 , ,,.., 1 l· í,·· -· -,,
l :, , ...e, •. :.... . • 1 ... 1
l,t.:--11,t111lo, , ··,.
l.. 111 l,ll''.u p , c(,:111 n·,:L,.,1.

!), "' 1 11 (1, , h,
tolo ' 1 4 11 • '~ J• 1 l ,1 1 ' • l
bitorit pu terá luzir no l
'l.d ,..11 11, h ,r.· 1

Beule e o compare itt, lo h4
O 11 H i ,

J• 1 ulo, 28 l Anil de I •.'J

,ltl l !•' 11•1

11, 1
1»d

ílhlil d,: pilllllJ.1 ,. cl, ,.
nho para ;1111IH1· ,, , ·,,·x,, ,,
na " PllO!OUi tia it.sla " :

:2-- S-'---y-.'i Dr. OdilOh Uereatll tle üliveirn g
J Operador o Parl<'iro °'
t;i ?
} Consultas na Ph:mn:icia Ser· f
-.j rana, diariamente das 13
,3 ;ís 16 hs .

Gratis aos rres :.-,, __... 1n, ,, .. 1..'.
/'!. HESIDl-::-.:CI,\ •

-~ IIOTEI. l~TEl!:S.ll'I0:S.11.
~~ - Q11arlo 11, ii -·

á5-@0s.» + • +i

Buffet da Estação
Co111111u11ico a minha distinc

ta ú·cg-uesia, que tc;ndo ,illlro•
dusido varios 1nclhor.1111cnttis
nu lluffc:t da \'iaç.10 h rre.t
desta cidade, acccito pr<!pO,t:h
para fnrn1·cinw1110 de \·iand,h
is cxmas. familias, por preços

±,s«......,s. .. . .... . . . •· ra,o:l\·c;is e bem :h,i111, JH 11S,1<J
f ir ui@ isas lo«as«si»

, ,inha ti, p, i,;:l'ir,, ord,·m diri•
3,gida por ex·lente profissional.
(- A proprietaria:

lfrcenscJmrnto fcúcral
}: .l.t (,,j • IH ,\Í'\•JI td•, fl 11.1 ll.'1111 ••,I, 11 1

dele;zaeia seeioal desta id.ale, o tua
t, 11.tl d•J r, t ,·11 • .'l11P11t11 , los uneipio
de Hulio de Castilhos, Lrga V'e 111dli \
t' l',l· ., 1"1111d,,, J• \1 l lllj•, 1,, ,·hi1111•11t11
iram a esta cidade o tentes epvi

aests, 'T'elo B:ale ler.ardes e los
P'in!cio Machado, Iunccion tios ·te
qlll' ;111h• 111111{1 Ili t, :llll,llll p,11'.I '\ l':d
111, :r.t ,. :--, .\11.:11,J ll. Jh·1.ll\J111111!1·. ,t
riços de t t:·· 1 .ar,.:, f.
- o«dia G) do corente e'a xtin 1:i

t delegacia +eceional do recenatento
lll .. l.1 i.:id:t<lc·.

Ath-ogadu

E.SCUlPTOUIO:

-IIOTEL 1;sTEl::S,\l'lt•~.\I.-

Passo;
:+3+5+9+9+5Y+$+.+r......'

Fundo

Empregado com sucesso tu..· agi:­
tes ntole li,o;

t:m bo:i~ condiçú,.:-.
vende a preços ba

ratíssimos
Ernesto Fritscher

-RuaGeneral I3. Conçah-t:, -
( junto Agcncia Fr<1i.:b.)

==e ±.
' j li. -► .. ,;,. •

' ' 1 (.\.r,l:•1 ...·:.> t..:c s \.lu,l·.,
i°c

Lfszrs' '-'ut+4u»A
! o+$3"
1 :,, ... , •"

,.
'

Edital
O Dr..\h,1rn Lc1l,

)1111 de Com.1rc,1, etc.

1
F.H:. > 5 1!,c r <p:1 •• kn<lo ~iJo

por mim de ignado o dia 3 de
1n 1io t:atr,lllt', ,\ rn·/l.' hor .s
Para abrir a 2' se áo ordina-

1

n ! < o Jury deste termo, que
trabalhará em diasconscnuti ()-,
e havendo pro elido ao sor­
tcio de jura os que terão de
..... rvir na mesma so, de co­
formidade com a li, foram sor.
t• 'o, o ,uintL , id.nl.1<h
,) l·r:n,·i, ,, \ ir e Ol;
\'' ir.t, 'J .\th 11 "~d, í{o 'ri
us da Silva, $, foto Pereira

l;i!l1.1:·, ,i) \li '.llr·l i'HIIO d.. \:,,
r•.' ,, s) l.il1i11do ( t<> ,, 11i, i,1
l .11;11 ."ic li· li d.. ( lt1 trlro ., 7) \f t·
tio Lemos Braga, 8) [o l•• H 1

J>II l.1 cl,· ( lli\/·11.1 ,l, 11,,. ,,) j,,_
lio E«dolo de Carvalho, 1o)
1 .1111 :\ r ,·i1 .t. 1 , J I ', ., 1,,, r ,1,11 1,
r .>) :\l111illro !•1•11, i,., ri., ,,\, 1,

, .li h .1t11 i 1 ,, 1!.,l'I, :r-1 '-o.11 11
\'.t, 1,i) l·:,,iph t11i,, Jl1l,1 lllfJ !'1
beiro 5) Eduardo lrtz, 1»)

ludoxio ota, y) rth
Rotta, 18)' \atine Rohri
g-ur:, l'c11tc·a.!11, 11;) l<.111' ( ,011

calves da Silva, 2o) Adolplo
itangler. los qu.ae convido
para comparecerem no loru,
Ienida Brasil, desta cidade,

crndc tera lugar a reuni@o do
[ury, tanto no referido dia i:

hora, como nu~ 111:ii, ~v;.;ui111, ..,,
c:111qu:111to dur:tr a St";s:w, ,oli
• s pe11;1s ela ki, ,i L1lt:1n•111.
1 )ado e passado nesta cidade
de Passo Fundo aos dezoito
dias ele abril dt.: mil 1101·cc,·nt<1s
c \·intc; e um. I::u, l-iur.1ci,>
. \l'tonio d' Olil'c;ir:1, escri\ .'lo
imcrinu qm: o escrC\ i.

.4/,,aro 1..-aI

' «
ht 11'"\llt no cm nc·

,\!!.rç-n•?1 do
f.,..:Jl

. ' 1 • ' e

:;: Cil~l Cc.rnmc:-dal-, )-1 r--r ,~ J I J11.H, .\1 il
itk t Iro reabriram a «11.1 ,., ... 1

e 01111111 I< i.11 a p1.11;.1 .\l.ut <.li.ti I l,11 i.111•1,
quina da rua·lacuhy.

Tz.z:.:....2 ah«nos que do,
11 í11,.• , i111l1,w,,, 1 '' ,h .\!.ir,.:, 1,111 ~•.ir
' ' (", ,:!11.1, ut ]te orando [ ,q
ttit «fulcral!st ptu titulr«I

dr. ithur tatuo da • .1
J1 • 1 l l.·tll• ir., d!\,•r 1 p

i Ili• 1 t, t

:-,::i C: ...:::.:.2 0+ Moh to ili
U•IIIJHOU ,( 1 t S:I lt 1,d.!, d.11 ,i ,\ l H!IJ/11+ 1

n.11 tio .,-,. J,J.Í•> L.ui,•,uo.

;~:-:;-:·•nl; ., ,,., ··!,ui do dr \h,1
" r .. 1, .Ju de 11111,111 ,, t I~, 1 , 1 li'}

dias d teto ptoxit a e "ln•! t
de jury dota comarca

P.tera N
c:1! 1 1 • .1

Caro]na

"2:.:::;2:: Ainda por o!tenta de
, 1 1, 1 ~ , 1 1 l ,1 C: t 1 , 1, ! • 1 1

li' 1 1 • :t !,JI '• IÍ d1~• f 1 11
, •11 r, i• ,,.•. , 1. , :.o,•,
l 11 L I l,'1 J1J 't 1 1, 1

d;adi'
>I\;.. ,'.t"ll, l d

·' l': .1 ..
J; li, J.:

Declaração
Declaro ao publico d 1:i < 1

dade, que eu açougue Mode
lo fornecerá carne superior a
população, pelo praso de um
:li1110.

PI !/ J li. li J .:!,..,- J 1

.,,/,.1.,.,u ,,Jf~IIJ, ')'f(u

. ..,-



A EPOCf\ Num. ll

Carta
kecelemos a scguint
Carasinlo, 2o e A»ri! de

l ,) 2 !.

lllmo. Sr. :\Ly tic Li111a Co ,.
ta.

l!H 1110 :1 r,rn,i•r11.1e:\o do Sr
Ramon Hurtado para crm
dalli consignados ao Sr. Ari
tides Almeida de Monteideo,
tina esta compradora das 1a

deiras carregadas nos referidos
wagon1s, e da qual ou repre­
:'Clll:llllC 11;1 r<'gi,l<J S 'IT,\11:t,

l'nis. o llanco l\•l0Lc11•;c, 11:lo
teve nenhuma intervenção ne-

\l. D. Dircctor do Jornal
• .·\ tpoca,. '

l'asso Fundo.
Amigo e .S<enhor.

Respeitoso Saudar.
Lendo o 11. r 1 do co11cciLm­

do jornal A Época» que I.
S. com elevada competencia
e critcrio dirige. Jep:m·i co,11
surpresa com a informação for
necida por vosso corresponden­
te nesta localid:icle, i11fonnaçãu
esta destituida completamente
da verdade, e, referente aos
carregamentos effectuados ne,­
ta est:.çac a contar de 2o de
Fe,·ereiro do ctc anno até e.-;
ta data, diz o ,·osso correspon- U~ph'!fia~ nara h,nnnranh'la
dente : Ao Banco Pelotenss,. lilllll. l) [l lJ[lVkl l[ll
estabelecimento aue nio tem' VENDESE uma machina de pi,·otar,

. . • 1 . {laq;. ·10 l'1t1.); uma m1H.:hmn do cortar
aqur deposito de madeira, fo. 1 \lnrg. ú2 cm. e uma nrnchina <lo im
rarn fornecido 16 wagons que I pre~siio •Hcelon•--f~m,ato 24x33•

+ Todas estas mchinas, embora usa­
carregados no <lepos!ló do sr. da, estãoem perfeito o_stado e suo de
Pedro rigay. (rigoyen) so. construcio bastante solida.

• ..., , :-. J \ er etratar na Livraria A. B. C.,, á
guiram despachados para a es- praça Marechal Floriano n. !6.
ta7o de Sant'Anna do Livra-' - PASSO FUNDO
mento, ao sr. Aristides Almei-,
da•.

Penso Sr. Director que o
vosso correspondente deu a re­
feri<la noticia a seu béllo pra­
ser, ou então, agiu suggestio­
nado por terceiros que, no au­
ge da inveja e do despeito for­
mularam comentarios de toda
a forma provocando assim con­
sequencias que poderiam tt:r
assumido gra,·e caracter, pois
não mediram a responsabilida­
de que l_hes podia caber no
presente caso.

Os wagons cm questao Sr.
Director -.ieram todos a mim
consignados e foram por mim
carregados no deposito do Sr
Pedro Yrigoen com destino a
estação de Sant'Anta do Livra-

tes carregamentos o que posso
provar si necessario f0r n::I<> '.·O

ao vosso correspondente nesta
localidade a quem n::lo Lenho o
pr..1scr de conhecer - assim
como aos que tormubram tclc­
gramas para Porto .\ legrc diri­
gidos ao jornal , Correio do
l'o,·o •. Sem outro motivo Sr.
Oirc:ctor com a publicaçao des­
ta carta muito obrigareis o
,·osso 1-\tt.° Crd.º e Amigo
Obgdo.

C. Pllegrini

CASA SUISSA
-DE­

Carlos UJildner
Sue. de Antonio Vcron!se & Cia.

Variado sortimento de Joias,
Brinquedo, Materiaes electri­
cos, Grarnophones, I;)iscos, Co­
roas artificiaes etc.
Preços baratissimo!>
Praca Marechal Floriano

Colonia
Ventle-se uma Colonia de

pinhal ma Esqao Sertao, Li
nha 4, • secção· Caçador Tra­
ta-se nesta re<lacção.

Deposito de Madeiras
-e-

Armazem de Generos Alimenticios
Seccos, Molhados, etc.

Este bem montado armazem mantem sempre em deposito
grande quantidade de madeiras brutas que vende a preços
s•.m competencia.

Molhados em geral, especialisando-se em generos colo­
niaes, e que Yendc a preços 1·cr<ladeiramentc baratos, tanto a
\'arejo como por atacado.

João C. Willig

Praça da Republica n. 27 - PASSO FUNDO

Ferraria mechanica e fabrica de carroças
e quacsquer vclticulos

Oíficinas: Huu Cnrit.lo Eleulhcrio n. 7

• J\nnes .......

Teteone • 1

~ Esta cn1prc✓.a 111;111t ·111 • e111prc un J,·po,,ito ;~ran-

íl de quantidade de ferro, de bitola as 111::ii•, 11,uae ,

li aço, porcas para eixos, businas, cravos que i
:..o

~ <ladeiramente baratos Trolys, Aranhas, Carroças 1

íl de duas e quatro rodas, Ca,·dnhos do mão, c<c \

M Passo Fundo 1

ic:::s::=:::z::: ~ == ==-•~===== =-=-=J

,,A Casa Economica"

como sempre, exclusivamente a dinheiro.

tos procuram fazer suas compras com a parei,

monia dos gastos que a crise aclual aconselha.

'j • • • • • ,_·__• -~ll

! casa ?ateado /a"..
\. is. [É LUcE, RosA « C1A.
! Louças, Vidros, 11 i i11 COLONIA.S : Barrd, Trez Arroios, Dou. ,;i

1-1 Artigos de Armarinho I i 8-~l rado, Rio Nov_o, no' Municipio do Ere- -,~
"1 .. j j chim e Barra Grande, municipio do Cru- '3
ki e Modas. & zeiro, Estado de Santa Catharina. $?
n A PENTE ªDO & e· .; g:11 SOCIOS: G. iuce)Dr. Felisberto de A- \:i
; • • 1 l\. 1a · ?} zevedo, Dr. Timotheo Pereira da Rosa, ?
l; i ; } Ernesto Haeusler, DrJ H. Nleier e José .i,~IJ Praça da Republica n. nu ij}ena < ?
[
·1.'. === PO])ssn lF1lllll1l,l)111 ====_ .r::',:1, 9'.ii :1 'IJa \UI \\.hr r· e.'.! Comprar passagen\ á Estação Barro. 12

&:1; "' i ~

#a4 ±e•
-- Correspondentes das Companhias -- g

1

j vendas e representante geral
1
ª

,,INDEMNISADORA" e ,,INTERNACIONAL" ~-;Ili P"550 FlJN00 1, ~-
-- Seguro contra fogo e transportes -- ._, f"-~-. - -- ------ - - - . . ~;,== EEooooo060o0'0suo00065606(3

Exportação ce madeiras, brutas e applainadas, caixas,
hen·a-matte, cercas, alfafa, etc. etc.

COMMISSÕES e CONSIGNAÇÕES

= Fabrica de Café=
Deposito permamente de gazolina

- Escriptorio e armazem : Rua General Osorio n. 8 -
PASSO FUNDO - R. G. do Sul

ll

de _ End. Teleg.: Gustavo

Baptl•sta & Pe.A.gas Jll==Codigos: Ribeiro e Particulares 1
(:; Aré 31 ,!e Julho. 1a21 t
~.:::=:;::::-====-::::==-----------===

Previne-se á distincta freguezia desta ba-

raleira casa comm~rcial ·que tendo seus proprie­

larios resolvido Liquidar, durante o mez de A­

bril o seu grande stock de fazendas, ferragens,

miudezas, seccos e molhados, deliberaram, por isso,

fazer grandes reducções nos preços de venda,
Nioinho ,,São José"

\lovido a Electriciciad.::

Moagens de Trigo, Milho e Descascação de Hrroz.
Proporciona-se, assim, optima occa:"ião para Compra Trigo, Milho e Arroz em grao.

11echinchas que certo será aproveitada por quan-
l'remiacJo n:i Expo,iç'.lo ,\g-ro l'<·cu:iri:1 cite 1 9 r 6 '-' com me­
cJalha dt: OliRO e PRATA na quarta Exposição acional

ti..: milho de 1918.

Ver para crêr 1 Não é blague !
Uma visita, pois, á casa

Baptista & Pêgas

Fr:brica de Massas Alimenticias e Torrefacçào
de Café. Generos garantidos vendidos pelos

- --- preços mais baixos da praça. - -- --

Representante de:

is itiro & Bos!Os: -- Porto Alegre. Agentes - Ge­
ru.es parn o Rio Grande do ~ui da Companhia Ame­

ricana de Seguros, (seguros contra fogo e de mer-

cadorins em trasito) tnxas modicas.
Molhados em geral, especialisandO-!,,C em Sal de

Mossoró, garanlido legitimo, truzendo ein cada
acco o firma da casa.

Sociedade rte Produclos Ct1imicos I. [}eitl S0 Palo. A ma
ior c mai, importante fabrica de produto, chimico, l 1

\merica do Sul. Pertumaria, Produto, H'hra·ti€o.,
dubos Chimicos, Formicida ,Jupitver'', Polvoa aperior, te.

Livraria tlo Globo: - Santa Maria. Pará as afamada
machinas de escrever ,,Hoyal", ele:.

g00,00.0000000,000.n.0,0,0,0,00.1

Casa Morena é
} a B3

se- l?l'! Laudelino A. .Monteiro h
b:: === ~~
z! {3g,j Fazendas, Miudezas, Ferragens, Seccos, t~
9-Ji Molhados e Artigos de Armarinho J1~
~' Especialista em productos coloniaes ; ~
e ------ ~?,• ...;;,J .,
, Compra e vende productos do Paiz, pagan- 'tf do o mais alto preço da praça ; ,â
ç·· :;,ç.l RU,\ C1\PIT,\O ELEUTI lERlO N, 13

? »ss+soo: ?S. Estado do Rio Grande do Sul - Brasil ?
Ç, - ;;,
luuvvoouuuoouuuuuocuoG

Liv. Minerva
Recebe para moer qualquer quantidade de trigo

desde 50 saccos para cima.
PASSO FUNDO Rua Paysandu' Tem á

Promplifica-se nesta casa, a preços verdadei­
ramente baratos, quaesquer impressos, como se­
jam : cartô:?s úe visita, idem commerciaes, cnvelop­
pes, papel úe carta, memoranduns, rolulos par,1

pharmacia, talões, ele.
venda grande quantidade de brinquedos,

boas revistas, fil!urinos, etc.


